


Ao vivo no Porto Dragão
Foto por Taís Monteiro 



Maquinas existe desde 2013, formada em Fortaleza/Ceará, com-
posta por Roberto Borges, Yuri Costa, Allan Dias, Ricardo Lins e 
Gabriel Sousa.

Frequentemente associada à livre improvisação em suas perfor-
mances e pela atmosfera misteriosa de suas músicas, o Maquinas 
preza pelas experimentações sonoras que cruzam o ruidoso com o 
melódico a partir de uma investigação de vários gêneros musicais, 
como o punk, jazz, eletrônica e atonalismos - compondo canções 
tão melancólicas quanto enérgicas em um único golpe.

BIO



O grupo conta em sua discografia um EP ("auto-
-intitulado", lançado em 2014), o primeiro disco 
cheio ("Lado Turvo, Lugares Inquietos", lançado 
em 2016) e o mais recente lançamento, o segun-
do álbum "O Cão de Toda Noite", lançado em 
outubro de 2019. Ao longo de 6 anos desde que 
o Maquinas foi formado, suas músicas e perfor-
mances têm chamado atenção e despertado a 
curiosidade de novos ouvintes. O lançamento do 
primeiro disco levou a banda a fazer sua primeira 
turnê pelo nordeste (em 2016) e pelo sudeste 
(em 2017), além também de ter rendido convites 
em espaços importantes da música alternativa 
brasileira, tendo se apresentado, por exemplo, 
na Feira da Música (2016) duas vezes no festival 
Maloca Dragão (2017 e 2018) e no Centro Cultu-
ral São Paulo (2018). Com o recém lançamento 
do segundo álbum, a banda agora se planeja 
para em 2020 conseguir se apresentar ainda 
mais em espaços cada vez mais diversos dentro 
e fora do país.



Ao vivo no Porto Dragão
Foto por Taís Monteiro



“O benefício em duvidar, do amargo do futuro”.

O trecho da faixa “O Silêncio é Vermelho” denuncia as novas preocupações e os temas abordados no seu segundo álbum 
“O Cão de Toda Noite”.
Enquanto no registro passado, o infame “Lado Turvo, Lugares Inquietos” (2016), o Maquinas carregava essa proposta de 
mostrar uma melancolia mais instrospectiva e os infernos que acontecem dentro da cabeça de cada indivíduo, em “O Cão 
de Toda Noite”, essa percepção de melancolia é expandida, e passa a entende-la como um sintoma social, e que ela 
existe porque há o interesse de grupos na sociedade em produzi-la e gerencia-la.
Ela existe porque há o interesse em deixar a sociedade doente e inerte.
Ela existe porque há o interesse de acreditarmos na mentira de que chegamos ao clímax da civilização contemporânea, 
e, apesar de ela não ser perfeita, ela é a melhor opção que temos, e que qualquer outra alternativa nos levaria ao caos e 
ao colapso.

Sem a perspectiva de um alívio próximo no futuro, foi nesse contexto que “O Cão de Toda Noite” foi escrito e gravado.
Quase dois anos depois de ter voltado da sua turnê pelo sudeste do Brasil, o Maquinas também já iniciava outras aborda-
gens de composição e instrumentação, se aventurando além das noções dos gêneros. Gêneros esses que, falando 
referencialmente na música produzida hoje, se tornaram vagos e ambíguos.
O músico e produtor Yuri Costa, conhecido pelo seu projeto Vacilant e pela produção do disco de Clau Aniz “Filha de Mil 
Mulheres” (2018) somou ao disco se tornando o novo quinto membro do Maquinas e assumindo a produção técnica.

Essa união resultou em um refinamento dos arranjos, onde se contemplou desde elementos da música clássica contem-
porânea, como o “Phase Music” de Steve Reich, passando pelas paisagens sonoras misteriosas de Angelo Badalamenti 
e David Lynch, até o atonalismo e o dodecafonismo - no Brasil, mais famoso pelo “Clara Crocodilo” (1980) de Arrigo Barna-
bé. Também, além do mergulho em samples, sintetizadores analógicos, drum machines e theremin, o Maquinas se valeu 
muito da instrumentação acústica para levar a sua composição para uma novo lugar.
Percussões e saxofone foram extensivamente usadas na gravação do disco, contando também com a participação da 
compositora Clau Aniz em “O Silêncio é Vermelho” com voz e clarinete.

A pintura da capa é um recorte da obra “desviando o olhar (noturno)” (2016) da premiada artista Bia Leite.
“O Cão de Toda Noite” de fato é um disco noturno. O pessimismo dita o tom ao longo de quase 50 minutos de disco. 
Assim como nos famosos versos do saudoso Drummond;

“esse amanhecer
mais noite que a noite”.

O Cão de Toda Noite

48’53”

1. maus hábitos (6:22)
2. corpo frágil (7:25)
3. o silêncio é vermelho (8:32)
4. sintomas(4:40)
5. meia memória (7:06)
6. prepare-se para o pior (5:30)
7. melindrone (2:08)
8. nuvem preta (8:05)

produzido por yuri costa e maquinas

gravado, mixado e co-produzido por 
felipe couto no quintal studio

masterizado por fernando sanches no 
estúdio el rocha
lançado no dia 04 de outubro de 2019 pela 
mercúrio música



DISCOGRAFIA

s/t (EP) - 2014
produção: maquinas

mixagem: allan dias

masterização: igor miná @ mocker studio

arte da capa: helena lessa

Lado Turvo, Lugares Inquietos (LP) - 2016
produção: maquinas

mixagem: igor miná @ mocker studio

masterização: igor miná @ mocker studio

arte da capa: helena lessa

Elevador (Single) - (2018)
gravado no teatro do porto dragão, em fortaleza

produção e mixagem: daniel ganjaman

masterização: felipe tichauer @ red traxx mastering

arte da capa: helena lessa

O Cão de Toda Noite (LP) - 2019
produção: maquinas e yuri costa

mixagem: felipe couto @ quintal studio

masterização: fernando sanches @ estúdio el rocha

arte da capa: bia leite



Ao vivo no Theatro José de Alencar
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20/12/15 - Fortaleza(CE) -
Noites Ponto.CE| com
Firefriend(SP) e Lótus
@ Berlinda Club

21/02/16 - Fortaleza(CE) -
Bichano Fest | com
gorduratrans(RJ), Talude(RN)
@ Berlinda Club

09/07/16 - Fortaleza(CE)
Festival Afônico | com Astro-
nauta Marinho(CE) e Kalouv(PE)
@ An�teatro / Dragão do Mar

16/07/16 - Recife(PE) | com
Kalouv(PE) e Amandinho(PE)
@ Rouge Creperia

01/10/16 - Fortaleza(CE) -
Temporada de Arte Cearense
- Polifonias
@ An�teatro / Dragão do Mar

14/10/16 - Fortaleza(CE) - XV
Feira da Música
@ An�teatro / Dragão do
Mar

26/11/16 - Fortaleza(CE) -
Festival Conecta
@ Praça da Bandeira

03/12/16 - Fortaleza(CE) -
Temporada de Arte Cearense
- Polifonias
@ Centro Cultural Bom Jardim

21/04/17 - Fortaleza(CE)
@Teatro Carlos Câmara

29/04/17 - Fortaleza(CE) @
Centro Cultural Banco do Nordeste

29/04/17 - Fortaleza(CE) -
Maloca Dragão @ An�teatro /
Dragão do Mar

24/06/17 - Teresina(PI) - Dia da
Música @ Espaço Cultural Noé
Mendes
14/07/17 - São Paulo(SP) | com
Terno Rei (SP) @ Breve

16/07/17 - São Carlos(SP) | com
Quasar(SP) e Theuzitz(SP) @ GIG

21/07/17 - Belo Horizonte(MG) |
com Perdida(MG) @ Casa do
Jornalista

29/07/17 - Rio de Janeiro(RJ) |
com gorduratrans(RJ)
@ Audiorebel

01/10/17 - Fortaleza(CE) Festival
Barulhinho | com Clau Aniz (CE) e
Carne Doce (GO)
@ An�teatro / Dragão do Mar

12/11/17 - Fortaleza(CE) | com
Terno Rei(SP) e gorduratrans(RJ)
@ Berlinda

27/04/18 - Fortaleza(CE) |
Astronauta Marinho + Maquinas
@ Maloca Dragão 2018

20/07/18 - São Paulo(SP) |
Astronauta Marinho + Maquinas
@ Centro Cultural São Paulo

21/07/18 - Sorocaba(SP) | com
Astronauta Marinho(CE)
e Colúvio(SP)
@ Asteroid

18/10/2018 - Fortaleza(CE) |
Astronauta Marinho + Maquinas
@ Cineteatro São Luiz

20/10/2019 - Fortaleza(CE) |
@ Theatro José de Alencar

02/11/2019 - Fortaleza(CE) |
@ Porto Dragão

PERFORMANCES
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blog multimodobr.com



Destaque do clipe de “O Silêncio É Vermelho” no site japonês nichemusic.info









19º na lista de melhores álbuns de 2019 
no site https://antennas2heaven.com

“Algumas das recomendações mais excelentes que 
recebi este ano (obrigado, Eddie!). Uma banda 
brasileira em seu segundo álbum está fazendo algum 
tipo de jazz experimental de rock pós-rock que é bem 
difícil de de�nir. Às vezes, há uma atmosfera muito 
sombria e outras muito silenciosa, mas sempre muito 
noturna, como uma viagem noturna em uma cidade 
sonolenta e silenciosa de um �lme antigo, como se a 
banda gravasse o álbum no meio da noite apenas à 
luz das luzes da rua que penetram no estúdio por 
fendas estreitas. O nome do álbum que se traduz em 
"O cão de todas as noites" é particularmente apropria-
do.

Em uma das músicas do álbum (na minha seção 
favorita, mais descontraída e assustadora), a maravi-
lhosa Clau Aniz do ano passado apresentou um 
resumo em nível de blog com seu álbum de estréia e a 
conexão entre esses dois álbuns de repente parece 
mais óbvia e natural, como se eles já tivessem sido 
divididos em dois e enviados ao mundo inteiro. River 
nos dois lados de um garfo e fez maneiras diferentes 
de alcançar os ouvidos dos ouvintes.”



“O Cão de Toda Noite citado por Bruno Ascari (canal Som de Peso) 
entre os 20 melhores discos nacionais de 2019.”











Contato
mercuriogestaoproducao@gmail.com
maquinasbanda@gmail.com
(85) 99939-7218 - Allan Dias
(85) 98810-4155 - Lenildo Monteiro

maquinas.bandcamp.com
instagram.com/maquinasbanda
youtube.com/c/maquinas
facebook.com/maquinasbanda
twitter.com/maquinasbanda


